
SISTEMA NERVOSO

TECIDO NERVOSO

IMPULSO NERVOSO

SINAPSE



DIVISÕES DO SISTEMA NERVOSO:

Processamento 
e integração de 
informações Condução de informações 

entre órgãos receptores 
de estímulos, SNC e órgãos 
efetuadores (músculos)

O ENCEFALO  ESTÁ 
LIGADO À MEDULA 

ESPINAL.



• NERVOS: Fios esbranquiçados que atingem 
todas as regiões do corpo.

• GÂNGLIOS NERVOSOS: Aglomerados de 
células nervosas. 

NERVO DO 
ANTEBRAÇO



CÉLULAS DO SISTEMA NERVOSO

• NÊURONIOS: células especializadas na condução de 
impulsos nervosos.

* No neurônio, o R.E. rugoso (ergastoplasma)  
é chamado substância de Nilss.



TIPOS DE NEURÔNIOS:

MULTIPOLARES

- É o tipo mais comum.

- Sua forma é padrão: possui um só axônio e vários 

dendritos.

BIPOLARES

APRESENTAM UM ÚNICO AXÔNIO E UM ÚNICO DENDRITO 

órgãos dos sentidos

PSEUDO-UNIPOLARES

- Apresentam um único prolongamento citoplasmático





• CLASSIFICAÇÃO FISIOLÓGICA DOS NEURÔNIOS.

1. SENSITIVOS OU AFERENTES: Captam a 
mensagem do meio externo e interno.

2. MOTORES OU EFERENTES: Efetuam uma ação.

3. NEURÔNIOS ASSOCIATIVOS: Estabelecem 
conexões entre outros neurônios.

OBS:. Também formam os nervos.



TIPOS DE NERVOS:

• a) Nervos sensitivos: Ex: nervo óptico.

• b) Nervos motores: Ex: nervos motores dos 
olhos.

• c) Nervos mistos: Ex: alguns nervos cranianos e 
todos os nervos medulares.



• LOCALIZAÇÃO DOS NEURÔNIOS NO SN

1. CORPOS CELULARES: Encéfalo e medula 
espinal = SNC.

2. GÂNGLIOS NERVOSOS: Corpos celulares 
agrupados fora do SNC.

3. NEUROFIBRAS: Agrupados em feixes dentro 
do SNC = formam os TRATOS NERVOSOS.

4. NERVOS: Feixes do SNC.



• SUBSTÂNCIA CINZENTA E SUBSTÂNCIA BRANCA.

SUBSTÂNCIA CINZENTA: CORPOS CELULARES.
SUBSTÂNCIA BRANCA: NEUROFIBRAS.

COMPOSIÇÃO:





• GLIÓCITOS OU CÉLULAS GLIAIS (NEURÓGLIAS)

• FUNÇÃO: ENVOLVER, PROTEGER E NUTRIR OS 
NEURÔNIOS.

• DOIS TIPOS DE GLIÓCITOS QUANTO A ORIGEM:

– MACRÓGLIAS: PLACA NEURAL DO EMBRIÃO
• ASTRÓCITOS

• OLIGODENDRÓCITOS

• CÉLULAS DE SCHWANN 

– MICRÓGLIAS: TECIDO HEMATOPOIÉTICO



• TIPOS DE GLIÓCITOS:
1 - ASTRÓCITOS: 

– Sustentação física ao tecido nervoso.

– Absorvem as substâncias nutritivas dos capilares 
transferindo-as para os neurônios.

2 - OLIGODENDRÓCITOS:

- Produzem e mantêm a bainha de mielina no SNC.

3 - CÉLULA DE SCHAWNN:
– Gliócitos presentes no snp.

– Protegem a bainha de mielina.

4 – MICRÓGLIAS:

- São macrófagos que fagocitam detritos e restos 
celulares do tecido nervoso





NEUROFIBRAS MIELINIZADAS

1. APRESENTAM BAINHA DE MIELINA.

2. AUMENTAM A VELOCIDADE DE PROPAGAÇÃO DE 
IMPULSOS NERVOSOS.

3. APRESENTAM O NÓDULOS DE RANVIER.

4. A CONDUÇÃO DO IMPULSO NERVOSO PELAS 
NEUROFIBRAS MIELINIZADAS É SALTATÓRIA.

- ESCLEROSE MÚLTIPLA :

DEGENERAÇÃO GRADUAL DO ESTRATO MIELÍNICO







NEUROFIBRAS NÃO-MIELINIZADAS

NÃO APRESENTAM BAINHA DE MIELINA

DIMINUEM A VELOCIDADE DE PROPAGAÇÃO DE 
IMPULSOS NERVOSOS

SUA CONDUÇÃO É CONTÍNUA E NÃO AOS SALTOS COM 
VELOCIDADE MAIS LENTA.



CAMADA DAS NEUROFIBRAS MIELINIZADAS

ENDONEURO

MEMBRANA QUE ENVOLVE CADA FIBRA NERVOSA 
(AXÔNIO) 

PERINEURO

ENVOLVE UM FEIXE DE FIBRAS NERVOSAS

EPINEURO

MEMBRANA QUE ENVOLVE TODO O NERVO





O IMPULSO NERVOSO
• SENTIDO DE PROPAGAÇÃO:

• EM UM NEURÔNIO EM REPOUSO TEMOS:

NA SUPERFÍCIE DA MEMBRANA: 

– Carga positiva na face externa. ↑(Na+)

– Carga negativa na face interna. ↑ (K+) 

- Essa diferença chamamos de: 

- POTENCIAL DE REPOUSO.





• Na presença de um estímulo externo:

– Íons Na+ entram na célula

– Íons K+ saem da célula, com isso há uma inversão 
na polaridade da membrana.

• Várias inversões na polaridade da membrana, 
levam à condução do impulso nervoso.

• Nas fibras MIELÍNICAS, a inversão de 
polaridade ocorre nódulos de Ranvier. 

• A bainha de mielina = isolante elétrico.



SENTIDO DO IMPULSO NERVOSO

DENDRITOS

CORPO CELULAR

AXÔNIO



POTENCIAL DE AÇÃO:

• É a DDP (diferença de potencial) quando 
ocorre o IMPULSO NERVOSO.

A MEMBRANA SOFRE INVERSÃO DE CARGAS:

• Negativa na face interna.

• Positiva na face externa.



Potencial de repouso e ação.



• ETAPAS DO IMPULSO NERVOSO
• DESPOLARIZAÇÃO:

– Inversão de polaridade da membrana provocada

pela entrada de Na+.

– Carga fica: Positiva dentro. Negativa fora.

• REPOLARIZAÇÃO:

– Retorno da distribuição original de cargas 
(negativo dentro e positivo fora).

– Ocorre com saída de K+, seguida de saída de Na+ 
e retorno de K+ ao interior da célula.



SINAPSE NERVOSA
1. Sinapse é uma região de aproximação entre 

dois neurônios (± 200 Ao).

2. A sinapse ocorre entre o axônio do  primeiro 
neurônio e o dendrito do segundo neurônio.

3. A sinapse neuromuscular chama-se PLACA 
MOTORA.

4. As substâncias transmissoras do impulso nas 
sinapses, são denominadas mediadores 
químicos.





SINAPSE QUIMICA



BIOLOGIA » CADERNO 4 » CAPÍTULO 4

Impulso nervoso



BIOLOGIA » CADERNO 4 » CAPÍTULO 4

Impulso nervoso

Potencial de ação X Potencial de repouso



5. OS PRINCIPAIS MEDIADORES QUÍMICOS SÃO: 
Acetilcolina, Adrenalina, Dopamina e a 
Serotonina.

6. A ADRENALINA é considerada um neuro-
hormônio, isto é, um hormônio que atua no 
sistema nervoso (S.N.A. simpático).

7. O impulso nervoso é de natureza 
eletroquímica, ou seja, é elétrica nos neurônios 
e química nas sinapses.





• FATORES QUE AUMENTAM A VELOCIDADE DO 
IMPULSO NERVOSO:

1. Presença da bainha de mielina (chega a 100 
m/s).

2. Maior distância entre os nódulos de Ranvier.

3. Maior diâmetro da fibra nervosa.



• PROPRIEDADES DO IMPULSO NERVOSO:

• a) Limiar de excitação: é a intensidade 
mínima para desencadear um impulso.

• b) Lei do“tudo ou nada”:

- estímulos com intensidade abaixo do limiar 
não geram impulsos (“nada”).

- intensidade limiar ou acima dela (“tudo”).



ARCO REFLEXO

• Ato reflexo: Resposta simples e sem controle 
consciente dada pelo sistema nervoso.

Pode ser útil em situações de perigo:

Exemplo: retirada de dedo que recebe 
agulhada.



ARCO REFLEXO:

• Envolve as estruturas:

• 1 – Receptor:  Estrutura que pode receber estímulos; 
associada a um neurônio sensorial.  Exemplo: 
receptores táteis presentes no dedo.

• 2 – Neurônio sensorial (aferente): Envia impulso à 
medula espinal.

• 3 – Neurônio associativo (interneurônio): Fica no 
interior da medula espinal. → Realiza sinapses entre 
os neurônios sensorial e motor.

• 4 – Neurônio motor (eferente): Envia impulso a um 
órgão efetor.

• 5 – Efetuador: Realiza uma ação, como a contração 
muscular.  Exemplo: músculo da perna.





SISTEMA NERVOSO

FISIOLOGIA E ANATOMIA





SISTEMA
NERVOSO

ORIGEM:
ECTODERME

DIVISÕES:



Sistema nervoso central (SNC)

Encéfalo:
- Cérebro (telencéfalo)

▪ 90% da massa encefálica

▪ Dois hemisférios (esquerdo e direito)

▪ Dividido em duas partes:

o Córtex (externo) – substância cinzenta → corpos celulares

o Região interna – substância branca.

o Girencéfalos = circunvoluções.

o Endorfinas e as endocefalinas. (analgésico)





Sistema nervoso central (SNC)

Encéfalo: - Cérebro:
▪ Funções:

o Sensações
o Atos conscientes e voluntários (movimentos)
o Pensamento
o Memória
o Inteligência
o Aprendizagem
o Sentidos
o Equilíbrio



• Sistema nervoso central (SNC)

• Encéfalo: - Cérebro

▪ Tálamo e Hipotálamo (Diencéfalo): (presentes na
região inferior do cérebro).

▪ Tálamo
o Reorganização dos estímulos nervosos.
o Percepção sensorial (consciência) “sist. Límbico”.

▪ Hipotálamo
o Temperatura.
o Regulador da homeostase corporal.
o Apetite.
o Sono.
o Balanço hídrico – produz ADH.
o Comportamento sexual.



Tálamo e Hipotálamo

Tálamo

Hipotálamo



Cerebelo (metencéfalo)

▪ Responsável pelo equilíbrio do corpo.
▪ Tônus e vigor muscular.
▪ Orientação espacial e postura corporal - (Vérmis)
▪ Coordenação dos movimentos. (Andar de bicicleta, tocar

instrumento musical, etc.)

Cerebelo



Tronco encefálico
3 divisões:

▪ Mesencéfalo
▪ Ponte
▪ Bulbo

Mesencéfalo

Ponte

Bulbo



Tronco encefálico
▪ Mesencéfalo

o Recepção e coordenação da contração muscular
o Postura corporal

Mesencéfalo



Tronco encefálico
▪ Ponte ou ponte de Varólio.

o Manutenção da postura corporal, equilíbrio do corpo
e tônus muscular.

Ponte



Tronco encefálico
▪ Bulbo (mielencéfalo) – medula oblonga

o Controle dos batimentos cardíacos;
o Movimentos respiratórios;
o Controle da deglutição (engolir), o vômito e a tosse.

Bulbo



Sistema nervoso central (SNC)

Medula Espinhal (raque)
▪ Cordão cilíndrico que parte da base do encéfalo e

percorre toda a coluna vertebral.
▪ Aloja-se dentro das vértebras.
▪ Partem 31 pares de nervos raquidianos





Medula Espinhal (raque)

▪ Funções da medula

o Recebe as informações do corpo e as enviam para o
encéfalo e vice-versa.

o Responsável pelos atos reflexos (reflexo medular).



Esquema dos 
nervos 
cranianos

Sistema nervoso  
periférico

(I) Nervo olfativo
(IV)
Nervo
troclear

(VI) Nervo
abducente

(III) Nervo motor
ocular 

(V)
Nervo trigêmeo

(X)
Nervo
vago

(IX)
Nervo
glossofaríngeo

(XII)
Nervo
hipoglosso

(XI)
Nervo
espinal
acessório

(VIII)
Nervo
vestíbulo-coclear

(VII)
Nervo
facial

(II)
Nervo
óptico



Medula Espinhal (raque)

▪ Reflexo Medular
A medula espinhal é capaz de elaborar respostas rápidas em 
situações de emergência, sem a interferência do encéfalo.



• Qual a consequência da secção da raiz dorsal do 
nervo representada como corte A ou B?

sensibilidademotora



Meninges

▪ São três delicadas membranas que revestem e protegem o
sistema nervoso central (SNC).

o Dura-máter
o Aracnóide
o Pia-máter

Medula espinhal

Encéfalo





Sistema nervoso periférico (SNP)

▪ Constituído por:
a) Nervos
b) Gânglios nervosos
c) Terminações nervosas (receptores para dor, tato,

frio, pressão, calor, paladar, etc.).





Divisão funcional

do sistema nervoso periférico (SNP)

Sistema nervoso periférico somático:
▪ Controla as ações voluntárias, que resultam da contração

de músculos estriados esqueléticos.

Sistema nervoso periférico autônomo (SNP visceral):
▪ Controla as ações autônomas, que resultam da contração

da musculatura não estriada (lisa) e da musculatura
cardíaca.



Sistema nervoso periférico (SNP)

Divisão do sistema nervoso periférico

Sistema Nervoso Voluntário 
(somático)

Ações conscientes: andar, falar, pensar,
movimentar um braço, etc.

Sistema Nervoso Autônomo
(visceral)

Ações inconscientes: controle da
digestão, batimentos cardíacos,
movimento das vísceras, etc.

Simpático

Parassimpático



Sistema nervoso periférico (SNP)

Sistema Nervoso Autônomo

É dividido em duas partes:

I. Simpático
II. Parassimpático

▪ Sistema Nervoso Simpático: Prepara o organismo para o estresse
(instinto de fuga ou luta)

▪ Sistema Nervos Parassimpático: Estimula atividades relaxantes
(repouso)

Ações antagônicas no organismo!





Principais distúrbios do sistema nervoso
Acidente vascular cerebral (AVC)

▪ Falta de irrigação de uma área do encéfalo, ou por uma ruptura
arterial com derrame de sangue.

▪ Os neurônios nutridos e oxigenados pela artéria atingida podem
morrer, levando a uma lesão neurológica irreversível.

• Cefaleia

▪ Dores de cabeça que podem se propagar pela face e atingir os dentes
e o pescoço. Sua origem está associada a fatores como tensão
emocional, distúrbios visuais e hormonais, hipertensão arterial,
infecções, sinusite etc.

• Demência

▪ Deterioração das funções mentais, com perda da memória e das
habilidades intelectuais.

▪ Três tipos de doenças neurológicas relacionadas com a idade e que
levam à demência são: a doença de Alzheimer, a coreia de
Huntington e a doença de Parkinson.
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